
AVISO N.º 14/GGBM/2005
ASSUNTO: DESIGNAÇÃO ESCRITURAL DO METICAL DA NOVA FAMÍLIA E PROCEDIMENTOS DE CONVERSÃO
Havendo necessidade de regulamentar o processo de conversão do Metical em circulação para o da nova família,  o Governador do Banco de Moçambique, no uso das competências que lhe são conferidas  pelo artigo 5  da Lei n.º 07/2005, de 20 de Dezembro, determina:

Artigo 1

(Designação escritural)

1. O Metical da nova família, resultante da conversão a que se refere a Lei n.º 07/2005, de 20 de Dezembro, passa a designar-se, escrituralmente, MTn, para a parte inteira, e CTn, para a parte decimal. 

2. A designação escritural referida  no presente artigo vigora até 31 de Dezembro de 2006.

Artigo 2

(Conversão e arredondamentos)

1.
O Metical em circulação (MT) é convertido para o Metical da nova família (MTn), dividindo o respectivo valor por 1.000 (mil) unidades, nos termos do artigo 3 da Lei nº 07/2005, de 20 de Dezembro.

2.
O Metical da nova família ( MTn) encontra-se subdividido em cem centavos, correspondentes a duas casas decimais.

3.        Para efeitos de conversão referida no número um  do presente artigo, sempre que a parte decimal resultante da conversão do Metical em circulação (MT) para o Metical da nova família (MTn) contiver mais de dois algarismos, há lugar a uma operação de arredondamento, a incidir sobre o terceiro algarismo após a vírgula, nos seguintes termos:

a) Quando o terceiro algarismo decimal, do resultado da conversão, for igual ou superior a  5, o arredondamento é para o centavo superior; 
Exemplo 1: terceiro algarismo decimal igual a 5:

 
12.555,00 MT/1000 = 12,555 MTn = 12,56 MTn;

   Exemplo 2: terceiro algarismo decimal superior a 5:

            12.556,00 MT/1000 = 12,556 MTn = 12,56 MTn.

b) Quando o terceiro algarismo decimal, do resultado da conversão, for inferior a  5, o arredondamento é para o centavo inferior;
Exemplo:

            12.554,00 MT/1000 = 12,554 MTn = 12,55 MTn.

Artigo 3

(Carácter automático da conversão)

1.  A partir de 1 de Julho de 2006, os montantes depositados em Meticais actualmente em circulação (MT), em qualquer instituição bancária, são automaticamente convertidos em Metical da nova família (MTn). 

2. As instituições referidas no número anterior devem, à data da conversão, abrir novos fólios com a abreviatura MTn para onde são transferidos todos os saldos já convertidos para o Metical da nova família.

Artigo 4

(Efeitos da conversão sobre operações bancárias e cambiais)

1. A partir de 1 de Julho de 2006, todas as operações bancárias devem ser processadas e lançadas com referência ao Metical da nova família ( MTn), para o que todas as instituições bancárias devem ajustar as respectivas plataformas informáticas de conformidade.

2. Com vista a conferir total transparência e segurança ao processo de conversão, todas as instituições bancárias devem assegurar que os seus clientes :

a)  a partir de 31 de Março até 31 de Dezembro de 2006, tenham os saldos disponíveis simultaneamente em Meticais em circulação (MT) e em Meticais da nova família (MTn).

b)   a  partir de 1 de Julho de 2006 até 31 de Dezembro de 2006,os  extractos  disponíveis em Meticais  da nova família (MTn) e em Meticais em circulação (MT).

3. O estabelecido no número anterior não prejudica que as instituições bancárias que estiverem em condições de o fazer, passem a disponibilizar, a partir de 1 de Janeiro de 2006, saldos e/ou extractos de conta em Meticais  em circulação (MT) e Meticais da nova família (MTn).

4. Decorrente do princípio da dupla indicação de preços, as entidades autorizadas a exercer o comércio de câmbios devem apresentar as suas cotações e tabelas de câmbios com referência simultânea ao Metical em circulação (MT) e Metical da nova família (MTn). 

Artigo 5

(Tratamento da contabilidade bancária)
1.    Com vista a ajustar os registos contabilísticos das instituições bancárias, são insituidas duas escritas contabilísticas para o ano de 2006, sendo a primeira relativa ao período de 1 de Janeiro a 30 de Junho de 2006, e, a segunda, de 1 de Julho a  31 de Dezembro de 2006.

2 Sem prejuízo da dupla indicação de preços, nos termos da legislação aplicável, a escrita contabilística relativa ao período de 1 de Janeiro a 30 de Junho de 2006 deve ser efectuada em Meticais em circulação (MT), devendo o balancete semestral relativo ao referido período apresentar os grandes totais simultaneamente em Meticais em circulação (MT) e em Meticais da nova família (MTn).

3 A escrita contabilística relativa ao período 1 de Julho a 31 de Dezembro de 2006 é aberta e efectuada  exclusivamente em Meticais da nova família (MTn).

4 O apuramento contabilístico relativo aos períodos a que se referem os números anteriores é feito conta a conta, sendo o resultado final apresentado em balancete rectificado.

5 Sempre que, em virtude de arredondamentos, nos termos estabelecidos no artigo 2, resulte balancete não equilibrado, deve ser criada uma conta especial designada “conta de resultados de arredondamento”.

6 Nos casos em que a “conta de resultados de arredondamento” apresentar um saldo positivo, o mesmo deve ser integrado numa “conta de reservas diversas” a ser para o efeito criada.

7 Nos casos em que a “conta de resultados de arredondamento” apresentar um saldo negativo, o mesmo deve ser integrado na conta de prejuízos.

Artigo 6

(Tratamento de cheques e outros títulos de crédito)

1. Os cheques emitidos em data anterior a 1 de Julho de 2006, expresssos em Meticais em circulação (MT), continuam válidos até 31 de Dezembro de 2006, devendo-se aplicar, no acto da sua regularização pelas instituições bancárias, a taxa de concersão estabelecida na Lei.

2. Os demais outros títulos de crédito, designadamente de crédito letras e livranças,  com a data de emissão anterior a 1 de Julho de 2006, expressos  em Meticais actualmente em circulação (MT), continuam válidos pelo espaço de tempo neles determinado, e são regularizadas nas instituições bancárias no acto da sua cobrança, em Meticais da nova família ( MTn), aplicando-se a taxa de conversão estabelecida na Lei.

3. Antes de 1 de Julho de 2006, as instituições bancárias devem disponibilizar aos seus utentes novos espécimes de cheques, com as alterações que forem introduzidas em acto  normativo próprio, e talões de depósitos ajustados ao Metical da nova família ( MTn).

Artigo 7

(Extensão do regime)

O regime previsto no presente Aviso em relação às instituições bancárias é aplicável, com as necessárias adaptações, às demais instituições de crédito e sociedades financeiras.

Artigo 8

(Encargos)

A conversão a que se refere o presente Aviso não deve acarretar quaisquer custos ou encargos para os titulares de contas bancárias, no sistema bancário nacional, ou possuidores de  notas, moedas ou títulos de crédito susceptíveis de serem convertidos.

Artigo 9

(Entrada em vigor)

O presente Aviso entra em vigor na data  da sua publicação.

                                                            Maputo,  28 de Dezembro de 2005.

                                      O GOVERNADOR                                       

                                                                    (Adriano Afonso Maleiane) 
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